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Por ocasião da Vllla. Assembléia Geral Ordinária da A.G.B, 
ce.u.nida em Cuinbá (julho de 1953), o a11tor perma11ece11 durante 
dez dias na capital matoyrossense, tendo chefiado a "équipz" qu.e 
se encarregou de s11a geografi€1 urbana. As fotuycafias e os 
comentários, que hoje publicamos, constituem o primeiro resultado 
do rápido contato com aquela cidade do Cen.tro-Oeste brasileiro. 

Visão panorâmica de Mato Grosso. - Qu,::-111 percorre o tt:'rritório de 
MaLo Grosso, utiliz,m.<lo as vi.as ten-�stres e a aYiação, a exe111plt, do q11e 
fizemos no, mês ide jnlho do ano corrente, guard;L p;ira �n1pre algims 
fatos indeléveis. Viaja hora, e horas seguidas sem ver outra. paisagem senão 
a d(, ... cerr.a.do", ,com sua vegelaçã,.> retorcida e monótona; <ltra.v{'.ssa extensas 
ii.,·eas de rclévo pouco :�ddcnta<.1o, cujo, maiores desníveis t'.nconlram,-sc nas 
escarpas das "cuestas'': tem di;:i_nte de si aquêk labirinto inexlricável de 
cursos d'ágLta e de lag-Ôas, assentados em intermináveis p];umras, onde os 
caramlazais espantam, enfeitados com suas palmas, no nteio <le m11a vegetação 
g�ral111ente baixa - que é o P.antanal; compreende. de maneira exata, a jus­
teza da expressã<'., "deserto de hom;e.ns", pois pode vencer quilômetros sem 
encontrar um só sinal kle vic.la hi;mana e fica realmente admirado quando, 
no meio daqu·::las infinitas solidões, aparecem coraj9san1e11te uma hahitaç.'ío 
isolada ou, quanclo muito, thr<I-S otO três ca..<;as agrupadas, à sombra d.e fron­
dosas 111;u1gueiras: pode coutar nos dedos das mãos os ;1glomerados urbanos, 
poucos <los quais mercce.m realmente a designação de cidades. St:: o Brasil 
é um "continente", Mato Grosso dcv-':! se,- r.on1parado a um grand,e "país", 
Lã:-> vasto com.u a Bolívia ou o l'ert't, duas vêzcs maior <1ue a França ou 
T'ortug-al e Espanha reunidos. 

No que se 1·efert'. às cidades 111atogros.se11s.:.s, dentre as que tivemos a 
ventura de conhecer, os contrastes são interessantíssimos. Pelo s•�u dina­
mismo e pela sua í:siop10111ia, Ca111/;o Grande, faz kmbr.al·, uma. das movi­
mentada.<; cidades do Oest<" paulista. Debruçada pi,r sô'>n' a, águas, do rio 
Panigu<li, com seus dois nív�is bem caracterizados, Cor•111,l,(J é uma típica 
cida:dc fluvial, além de apresentar o cosmopoliti,mc, das ('itla.d.es fronteiriças 
C' de ser, sob muitos aspectrJs, ;l metrópole do l'�1il,m<1l. J5 Ro11dn11ópolis, 
cm plervs> " rnundo" borôro, re<;orda-nos uma c:d,ade pioneira, pelo seu aspec­
to e pelo seu rápido ,crescimento, embora não tenha a cerc,í-la nenhuma área 
de pioneirismo; tudo isso se deve à sua posição, cm nm i111portantc nó de 
comunicações. Co.rim continúa a sei-, en1 suas linhas gerais, a Coxim descrita 
pelo Visconde de Taun,ty há mais rle 80 anos... Três La[JÔas, com was 
largas avenidas areno$as e seu traçado cm xadrês, dá a impressão que esta-



A.deA.

(MaJ,a, do 

UE GEOGRill'IA J'AUL!STA J30LETIH ____ -

Legenda 
NACIONAL -01v15A 

OAl. ••• E.5TAD 

��� ••. MUNICIPAL ...... , 

f.ecala 

100 

):, 



OUTt.!URO DP. 1953 - N.0 15 71. 

cionmr. No entanto, C11i11l1á constitúi um caso especial, que vai merecer 
de nossa parte uma referência mais ampla, vorquc pud�mos conhecê-la 
melhór. 

Cuiabá, cidade renascida. - A Capital -do Estado de Mato Crosso 
ergue-se graciosamente à margem do rio Cuiabf1, afluente do Paraguai, no 
m.cio d.e um extenso planalto <l,e terrenos proLerod,icos fortemente erodidos,

, mima allifüde média de i 65 metros sôbre 10 nív,d <lo mar, em pltl110 coraç:-í,J
do continente sul-americano. Assentando-se sobrettido na vertente rlireita do 

. v�lc �lo modestíssimo córrego d,� Praínha, des�nvolve-se cm . direção ao ri,., 
que lhe c(eu o nome, que .se acha a cê:.rç.a. de 3 km ck �eu centro l�Omercial. 
O "cerrado" está pres-::nte cm todo êsse planalto cuiab;mo, salvo ;\s ,111argei1s 
do rio, onde a floresta-galeria toma o seu lugar. 

, Surgida no primeiro,. quartel do .século XVTII, ern virtude da <l;escoberta 
de •um .dos mais famosos dcpósiLos au;ríferos do ciclo da mineração e g1'.aças 
à in,iciativa de bandcirantC.S _paulistas, não LISU fruiu por ll1Uito. tempo as 
•;antagens dessa riqueza: o ouro de aluviãié> esgotoü-�e <fopressa, alucinante­
mente arrebanhad0: pela multidão de aventureiros <:1ue para. ali afluiu. 11-fas 
a vila setecehtista s,,hreviveu ao b..odo darit?ela população flutuãnte e .. co.nsc­
g-uiu transformar-se em capilal da província, cêrca rle i.tm século c\ep:.iis de 
,;ua fundação, em subslituiçifo à decadente Vila Bela <le .\fafio Grosso, 
localizada em sítio tão ingrato, no vale do Guaporé. 

Espanta, sem dúvida alguma, o fato de Cuiab{t haver resistido tom 
vida através de todn o século XIX, pois, colocada a tão grandes distâncias 
do,- centros mais povoados, sem nenhuma riqueza regional que a pudesse 
sustentar, tendo co11101 única. via de comunicação para o exteriür i.\S ,;guas 
dio Ctnia;bft e do J:'ara.g<uai, tudo justificaria sua. queda e um \desti.no igual 
ao da infeliz Vila B-':!la. Toda.via, a circunstfrncia. de continuar a sei· o 
centro político-administrativo da Provincia. e, depois, do Estado garantiu-lhe 
a sobrevivência. O século XX encontrou-a decadente, ao me�mo tempo riue 
,outros núcleos urbanos surgiam e prosperavam ao sul <lo Estado, graças à 
chegada <los trilhos <la E. F. Koro�stc da Bn1sil e aos recursos da região. 
Sua posição de capital tornothse l��riclitantc. No �ntantn, a 1:ra da. aviaçãt> 
e, m,ais ainda, a ligação rn<loviária com Goiás, através d:i, 7.0na diamanlífern, 
com São Paulo e wni a regifio meridional abriram-lhe novas perspectivas, 
que serüo, sem dúvida, consolidadas no dia cm que os trilhos da E. Í'. Ar:t­
ra<1uare11se. puzcrew-na cm contato direto com a terra paulista. 

Torta essa ad,!ui!aúa e e111ocio11ante hi�tória, toda ess;i verdadeira luta 
e11lre a \':da e a wurle, retratam-se na Iisío.nnrnia. urbana de Cuiabá. Em 
iilgu,nas d� sua� igrejas (a mais illlportante da1; <1uais é a ,catedral do 
Senhor Bom Jesús), o <,uro aparece nos altares, embora de maneira muitv 
mais 1111odesta elo que .se pode vêr nas de :Minas Ger<1is. F:111 sua.s ruas, 
estreitas e de traçado irregU1la1·, erguem-se ainda ;.tl!l�ms sobrados de longos 
beirais, velhas habitações com rótulas <le trama losangular, v,enerandos muros 
ou grossas pardrles ele taipa. 'Mas, por entre o cas:ffio antigo, sem dúvida 
dominante, reponta1w o� tellndos 11'.)VOS de residências 1110<1.erna.s, como tam­
,bém já se al�i::un alguns "arranha.-céus" ; e a cidade expande-se atr�wés 
de novos (]ttarteirões. Cuiahá está renascendo. 

Cêrca <l;e 30.000 habitantes devem viver, hoje, n,as ,áreas urbana e su­
burbana da ,c,tpital matogros��nse, que f)O$St'.1e um total de 5-6.204 para o 
conjunto do mu.nicípio (19150), o <1.ual, cu1111)1·e assinalar, é. um dos mais 
txkmsos do país. Em Í920, êsse total era de 33.678; no c.omêc::,o do século 
atual, rhegara a 34.393. Na mas�a dess:t pop11'açiio, J)re<lomina sensivel­
mente o elemento mestiço, si011re$saindo-i;e, dentro <lêle, o tipo cafoso. 

A cidade apresenta aJ1;1111s tr,aços muito característicos cm sua fisionomia 
urbana, além dos já assinalados. São as palmcira_s imperiais que enfeitam 
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suas praças e alg,umas ele suas avenidas, além da compacta vegetáçiío arbó­
rea que se acumula nos quintais,· o que lhe valeu o cognome· de "Ci<lad-: 

Verde". São !OS bois de CCll\,<J(t, que transitam frequentemente por suas ruas, 
cnnduzi,tdo cereais para o .Merc,(do Central. Siío os carrinhos de madeira, 
conduzidos pelos "carrinheiros", que ,1cndem peixes ou verduras, depois de 
adqnirí-los no Mercado de hcira-rio. 1� o próprio rio C:uiahá,. embora um 
tanto afastado· do centro principal, ponto ele concentração de lavadeiras ,,: 
vi.a através da qual chegam, sobretudo pela madrugada, os canoeiros trazendo 
às mais va,·iadas hortaliças, abundante pescado (cm que se destacam o pacú 

· e o dourado), rapadura e lenha. f� a pacata Yida twbana, de burgo ainda
provinciano, seu movimentado "footing" às primeiras horas dc1. noite, suas
retrêtas i)i-se111anais. ·

· 

. .Os ,.can�inhões e ônibus, os aviões con1erciais, sem falar no rádro, cnu-
. seguiram n:?alizar o milagre de colocar Cuiabá em contato permanente com 
o Brasil atlântico, num contraste chocante com o isolamento ·a que t�tava 
condena<la há apenas quinze· anos. Por sua posição g:eogi-áfica, a c::it)ibl 
matogrossense te111 um destino certo e promissor·, por e11co11trar-se 11111,ia 
encruzilhada de YÍ.is de comunicação e por ,ficar e,·,tre o Mato Grosso 
a11rnzô11ico, ri úrea pastoril do P;i11ta11nl e a znna diama11lífern.
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O ,·io Cniál1â 

As fotografia� mostram o importante afluente <lo rio Pnra.r:uai próximo :'t r,onto c1ue u.ue 
Cui\th<l. :t Vfi.r:,;é'a (;ra11,{P.: 111) alto, a j,ns�uk, em hnixo a 111ontn11te da ,e-apitai 'de ifato 

•Gros�o. N11u11:rosas lav:-ideiras ttgkmeram4 sc na margc:Jn cu'iahana. O rio (lparccc cm 
J>1cno rpcriodo ele v,1,:"aJ;tt>, época t!1l 'IU<.� .a navt·gaç.fíu s6 pode ser rcalii ;:ulA por cmharca<:ões 

de l'l:-'queno ca.'..1tlu. 
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O 1rrir.le(> mais a,ut.,"co de Cuiabá 

No prin1eiro plano; �,n ambas as {otogra(ias, a.parece o córn.:go d� l'ralnha , exatamente 
no ponto junto ao· qual a cidaclu tcri(, sido fuuda<la.. N:o último vlano <la fotografi,. 

superior vê-so o centro principal <lc Cuia.há, enfeitado 'POr e]egantcs palmeiras im.perirus e 
onde êrgue-se a Catedral, 
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Iorejas de Cufobú 

No alio, "' imponente Catedral <lo Senhor l!om ,Tes(is, situada à praça da Repúl,liça. 
Eru bai..xo, a igrt'ja de Siio Gonçalo, não longe do p-órto fluvlal. i\Jub<"ts, em suas origens,. 

temonlam no século XVIII. 
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r,,,uns de Cufobá 

..K o alto, a ::wrnicla Getúlio Vargas, a p1juch>al arléri!l ul'bana, que st ·rlirh!i no rumo 
<lQ norte_. Em b�1ixo, a ,·elba 1 1 Rua. rio Meio''. em pleno ce:nLro com:e'rcial. 
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Rcmifriscêncfos do pa.rsacln 

Rtws <lc traç:i.Jo irrcg.ufar, casas n11t.iga1' 1 velho:, sohraclfü:·� <le· meiçtclos llo século XlX 

tWo à ci,larle- fie Cuit;há 11ma 'li�ionoml:t todtt parlicular. 
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r /j..•c.·.r h u 1H(I nos 

,Os mcsliç-os r-rnlo111ina111 oo coujunto ria popula�.ão cu'abana e, entre 't·les, os cafusos 
são nwilo J111merosos. 
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Os bois Jc ra,•y11 

Entre os trnços murcantc:s Ja fisio1101Hia Jc Cuirtl,á, os hoi� Jc Ct\rgu. tl(tt1t·cc{;.lll como 
do!l mai� (.a1"ac1erbticos. .Em l,aixt, uihserva·M� um a�1>ccto do ,.\Lcu.:adu Cc1ur,al, tlestln ... Jo 

à venda Jc cercais, 




